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RESUMO 
Objetivo: Conhecer as consequências e fatores que influenciam no desmame precoce. Método: 
Trata-se de uma revisão literária através de conteúdo em documentos oficiais e publicações nos 
bancos de dados como SCIELO (Scientific Electronic Library Online); LILACS (Latino-americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online) BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Resultados: A pesquisa retornou 79 artigos 
recuperados, nos quais 10 foram selecionados para a reflexão do tema. A prevalência da 
amamentação exclusiva ainda está aquém do esperado pelos organismos mundiais e pelo Brasil. 
Múltiplos fatores são a causa do desmame precoce. Inúmeros benefícios são considerados aos 
bebês com amamentação exclusiva até os seis meses. Conclusão: Fatores relacionados à 
duração da amamentação exclusiva, são identificados como fatores relacionados à mãe, à criança, 
sociais, culturais, de políticas de saúde ou a prática da assistência da enfermagem. 
Descritores: Aleitamento materno. Desmame precoce. Fator de risco. Desenvolvimento infantil.  
 
ABSTRACT 
Objective: to know the consequences and factors that influence early weaning. Method:This is a 
literary review through content in official documents and publications in databases such as SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online); LILACS (Latin American and Caribbean in Health Sciences) 
and MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) VHL (Virtual Health 
Library). Results: The research returned 79 recovered articles, in which 10 were selected for the 
reflection of the theme. The prevalence of exclusive breastfeeding is still below what is expected 
by world agencies and Brazil. Multiple factors are the cause of early weaning. Numerous benefits 
are considered for babies with exclusive breastfeeding up to six months. Conclusion: Factors 
related to the duration of exclusive breastfeeding are identified as factors related to mother, child, 
social, cultural, health policies or nursing care practice. 
Descriptors: Breastfeeding. Early weaning. Risk factor. Child development. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde - OMS e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância - UNICEF, o leite materno é o alimento natural e ideal para bebês durante os primeiros 6 
meses de vida.Todas as crianças devem receber exclusivamente o leite da mãe desde o 
nascimento e pelo maior tempo possível durante pelo menos os dois primeiros anos, pois, 
evidências científicas demonstram que evita a mortalidade infantil e promove maior qualidade de 
vida a curto e longo prazos1. O leite materno tem enormes vantagens: é um alimento completo, 
equilibrado, econômico, específico e estéril, sua temperatura é ideal porque é administrado 
diretamente do peito da mãe à boca da criança2. 

A amamentação protege os bebês de uma variedade de doenças infecciosas e não 
infecciosas. Com algumas raras exceções, o leite materno sozinho atende a todas as 
necessidades nutricionais de bebês até seis meses3. 

A amamentação é a melhor maneira de alimentar um recém-nascido saudável. É uma 
aposta segura para a saúde da criança e da mãe. Também é acompanhada de contrações que 
promovem a involução uterina após o parto e, portanto, reduzem a hemorragia pós-parto. Do 
mesmo modo reduz o risco de osteoporose para as mães. O aleitamento materno mantém uma 
relação psicoafetiva favorável ao bom desenvolvimento da criança e permite um melhor 
desenvolvimento da mãe e da criança4. 

Um trabalho bem orientado pelos profissionais da saúde, em especial da enfermagem, pode 
repercutir numa gravidez e no puerpério mais feliz. O aleitamento materno é um processo natural 
que cria um vínculo entre mãe e filho5, 6, que repercute no estado nutricional do lactente, em sua 
capacidade de se defender de infecções e no seu desenvolvimento intelecto emocional, mas 
principalmente pelas conseqüências que o desmame precoce pode causar à mãe e ao filho7.  

Esta pesquisa é importante aos profissionais de saúde, mães e gestantes, cientistas e 
qualquer pessoa interessada neste tópico, nos principais fatores que influenciam as mães a 
interromper a amamentação precocemente e trabalhar com essas mães para melhorar a eficiência 
do trabalho e ajudar a melhorar a adesão ao aleitamento materno exclusivo até o primeiro 
semestre da vida do bebê. 

Considerando a relevância do tema, e a necessidade de estudos nesse sentido, este 
trabalho tem como objetivo conhecer as consequências e fatores que influenciam no desmame 
precoce. Para tanto se buscou nessa revisão de literatura, responder às seguintes questões: Qual 
a importância da amamentação exclusiva nos primeiros seis meses de vida da criança? Quais os 
principais fatores que promovem o desmame no primeiro semestre? Quais efeitos da interrupção 
precoce da amamentação exclusiva para a mãe e para a criança? Compreender a prevalência 
desses fatores e também o papel do Enfermeiro na orientação da mãe na prevenção do desmame 
precoce, pode contribuir para melhorar essa condição. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica através do estudo de revisão da literatura. Este 
estudo está relacionado com os fatores que levam as mães a não amamentarem exclusivamente 
seus bebês nos primeiros meses de nascido. Neste estudo foi considerado desmame precoce a 
introdução de qualquer alimento que não seja o leite materno entre as crianças de zero a seis 
meses de vida.  

A pesquisa foi desenvolvida através das seguintes bases de dados: SCIELO (Scientific 
Electronic Library Online); LILACS (Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e 
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MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde). Utilizou-se os seguintes descritores cadastrados em Ciências da Saúde (DeCs/Mesh): 
“Aleitamento materno”, “desmame precoce”, “fator de risco”, “desenvolvimento infantil”. Como 
critério de inclusão utilizou-se artigos que possuíam os idiomas em português e inglês, com 
publicações a partir de 2016, disponíveis na íntegra e independente da metodologia em que foi 
utilizada. Como critério de exclusão utilizou-se artigos que não correspondiam ao objetivo do 
estudo e estudos repetidos em diversas bases de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa nas bases de dados, portanto, tornou possível encontrar 79 resultados. Após a 
eliminação de duplicatas, 66 trabalhos foram selecionados para leitura do título. 28 artigos foram 
excluídos da leitura do título ou do resumo porque não preenchiam os critérios de inclusão e 
exclusão estabelecidos. Depois 22 estudos foram eliminados porque não abordou os fatores 
relacionados às consequências do desmame precoce. 16 estudos foram lidos na íntegra. Outros 
6 foram descartados devido à sua qualidade e relevância insuficientes de seus resultados. 

Assim, 10 artigos, teses ou dissertações foram selecionados para a reflexão do tema, como 
mostra o quadro 1. 

Os artigos revisados tiveram seus conteúdos categorizados, a seguir, serão apresentados 
e discutidos os eixos de análise  

A importância da amamentação exclusiva nos primeiros seis meses de vida. 

A amamentação é exclusiva quando o recém-nascido recebe apenas leite materno até 
a idade de 6 meses, excluindo qualquer outro alimento ou bebida, exceto medicamentos, vitaminas 
ou suplementos minerais que podem ser dados em gotas ou xarope 12, 15, 18. 

Além de componentes como lipídios, proteínas e carboidratos, fornece fatores 
antiinflamatórios, antimicrobianos e imunomoduladores, fatores de crescimento, eletrólitos e 
proteção antioxidante1, 17. Estudos demonstram que a mortalidade neonatal pode ser reduzida em 
33% com a amamentação precoce8. 

Tem muitos benefícios para o recém-nascido, ligados à sua composição, mas também à 
fisiologia da sucção mamária. O peito é constituído por tecido glandular e adiposo, possuindo 
diversos tipos de mamilos, de coloração variada e que mediante estímulos pode se projetar para 
frente, o que facilita a adaptação à mamada19. Entretanto, a falta do mamilo protuberante, ou 
características anatomo-fisiológicas pode ser um obstáculo para o ato de amamentar8. 

Ao contrário do leite artificial, que possui uma composição padronizada, o leite materno tem 
uma composição dinâmica, que varia ao longo do dia, a respeito do mesmo alimento, entre mães, 
por idade da criança e sexo e entre populações17, 20. 

Além de suprir as necessidades nutricionais e imunológicas do lactente, os benefícios da 
amamentação vão além. Promove o funcionamento adequado do intestino e a boa digestão em 
bebês, a redução da mortalidade neonatal, prevenir intercorrências mamarias, influência de 
maneira positiva na saúde física e emocional da mãe e do filho, cria um vínculo afetivo de ambos8, 
11, 12, 13, 14, 17.  

Vários estudos apontam outras evidências para o aleitamento exclusivo materno: é fonte de 
alimento com potencial preventivo, efeito protetor, ato de amor, promoção da saúde física e mental 
do bebê e da mãe, comunicação e troca de afeto entre mãe e filho, desenvolvimento psíquico, 
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personalidade mais estável, melhor adaptação social, melhora o vínculo afetivo14. Para as mães, 
contribui para a saúde, protege contra o câncer, promove involução do útero, cessa o 
sangramento, ajuda expulsar a placenta, evita anemia, diminui o risco de câncer de mama, e 
possivelmente de ovários17, 21. 

O aleitamento materno tem efeitos na criança: cognitivo e na inteligência, no 
desenvolvimento da linguagem, no desenvolvimento psicoemocional, anti-obesidade e anti 
câncer; na mãe: efeito contraceptivo, antidepressivo, perda de peso, câncer de mama e outros 
tipos de câncer; e na sociedade: benefícios financeiros e também para o meio ambiente20. 

Fatores determinantes para a interrupção do aleitamento materno exclusivo. 

Fatores como hipogalactia, depressão pós-parto, insatisfação com a experiência causada 
por dores nos mamilos, aspectos intrínsecos ao cotidiano e trabalho da mulher, problemas 
fisiológicos e anatômicos nos seios, cansaço devido às mamadas noturnas, nova gestação, má 
percepção da imagem corporal pela mãe, recusa de amamentação pela criança, a crença do “leite 
fraco”, baixa idade ou escolaridade da mãe, baixo senso de coerência materna e aspectos 
socioculturais somam as principais causas do desmame precoce8, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 20. 

Um dos fatores relevantes é a fissura mamária ou rachadura mamilar. Por ser um trauma 
doloroso e desconfortável, contribui para o desmame logo após os primeiros dias de 
amamentação13, 21. 

Mães sem companheiro ou sem o apoio do pai ou da família, e quando provedoras do 
próprio lar, têm maior incidência no desmame precoce8, 9, 11. 

A falta de informação, acesso ao sistema de saúde, condições físicas, aspectos 
sociodemográficos, apoio do companheiro, familiar ou dos profissionais de saúde também estão 
fortemente associados ao desmame precoce9, 11, 12, 14, 17. 

Entretanto, há referências de casos em que é necessária a suplementação em situações 
nas quais a oferta do leite materno é inviável por fatores como: trauma mamilar10, características 
neonatais11, mastite puerperal12, recém-nascido pré-maturo16; fazendo a substituição ou 
complementação com outras fórmulas lácteas, embora não haja comparação quanto aos 
benefícios do leite humano. É importante orientar os pais quanto às práticas alimentares corretas 
para que possam ofertar os alimentos de forma orientada e em quantidade apropriada14. 

Efeitos da interrupção precoce da amamentação exclusiva. 

Para a criança algumas das consequências relacionadas à interrupção precoce da 
amamentação exclusiva estão relacionadas com a deficiência no crescimento, desenvolvimento 
neuropsicomotor tardio, com repercussões demoradas na capacidade cognitiva, que permanecem 
até a vida adulta16. Introduzir alimentos complementares antes dos seis meses pode estar 
associado a problemas futuros, como diabetes, hipertensão, obesidade, colesterol alto e 
alergias12.  

Destaca-se que a introdução de alimentos antes dos seis meses de idade pode causar 
infecções respiratórias e gastrointestinais, além do risco de prejudicar o crescimento e 
desenvolvimento, pois as necessidades nutricionais dos bebês podem não ser atendidas devido 
ao desmame precoce11. 
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Além da falta dos benefícios do desmame precoce para a saúde da criança, há também 
implicações negativas para a saúde da mulher, a exemplo a intercorrência de processos dolorosos 
mamários13, perda de peso mais lenta, falta de proteção contra o câncer de mama e ovários, falta 
da supressão da ovulação, nenhum fortalecimento dos laços afetivos mãe-filho14, 20. 

Frente à saúde pública no Brasil e no mundo, o desmame precoce acarreta danos na 
estratégia preventiva e econômica nos problemas de morbimortalidade infantil12. 

O papel do Enfermeiro. 

O Ministério da Saúde e Organização Mundial da Saúde – OMS ressalta que amamentar é 
um direito e não uma obrigação, não devendo ser imposta e sim estimulada. 

O profissional de Enfermagem desempenha um papel de grande importância no cuidado à 
gestante e puérpera, identificando, dando apoio, incentivando, mas principalmente orientando, 
durante o pré-natal e acompanhando no pós-parto para que esse momento se torne uma 
experiência agradável e saudável, cujo objetivo é minimizar o desmame precoce9,13, 14, 15. 

Eles devem desempenhar um papel proeminente no aconselhamento, detecção precoce de 
condições de risco e educação em saúde. Esse processo deve ser realizado por enfermeiras e 
equipe multiprofissional para fornecer às gestantes conhecimentos básicos sobre as diversas 
ocorrências da amamentação, para que o ato de amamentar seja adequado durante o puérperio 
sem complicações11,13. 

A educação em saúde é uma ferramenta relevante que os profissionais da saúde, em 
especial da enfermagem, têm para desenvolver habilidades críticas capazes de construir as 
mudanças necessárias. A atitude inadequada da equipe de enfermagem é um ponto crucial para 
o desmame precoce, pois garantir um monitoramento precoce da mãe e do bebê pode evitar a 
ocorrência de sérios problemas20. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho possibilita fazer um inventário do conhecimento dos fatores relacionados à 
rescisão antecipada da amamentação exclusiva e, assim, entender melhor quais as 
consequências do desmame precoce, visto que claramente a duração mediana da amamentação 
materna exclusiva ainda é menor do que as recomendações nacionais e globais. 

Foi encontrado um grande número de fatores provavelmente relacionados à duração da 
amamentação exclusiva, de fatores relacionados à mãe, à criança, sociais, culturais, de políticas 
de saúde ou a prática da assistência da enfermagem. 

O estudo desses fatores suscita uma reflexão maior sobre a promoção do aleitamento 
materno, propiciando recursos para estar o mais próximo possível das recomendações para o 
bem-estar da criança e da mãe. 

Assim, na prática clínica, este trabalho nos permite estar mais atentos aos diversos fatores que 
interferem na duração da amamentação exclusiva. Identificar fatores não modificáveis ajuda a prever 
situações em desmame precoce, como mães jovens, solteiras, com baixa escolaridade e socioeconômicas, 
ou mães que não se beneficiam da licença-maternidade, para ter suporte adequado durante a 
amamentação. 

A identificação de fatores individuais torna possível oferecer orientações específicas para a tomada 
de decisão na atenção primária, bem como a inserção dos familiares no processo de educação em saúde 
desde o pré-natal. 

No entanto, deve-se ter em mente que a amamentação deve permanecer uma opção e que esta 
escolha deve ser respeitada e apoiada pelos profissionais de saúde. De fato, promover a amamentação 
exclusiva não significa proibir a amamentação artificial e entendemos que uma mamadeira dada com amor 
é melhor do que um peito dado com relutância. 
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Finalmente, a educação em saúde e a promoção do aleitamento materno exclusivo até os seis 
meses podem melhorar o conhecimento da população em geral sobre esse assunto, gerando um impacto 
positivo na escolha do tipo de amamentação que a mãe quer oferecer ao bebê. Também permitiria às mães 
escolher como alimentar seus bebês de forma mais informada e antecipada. 

Dentre todos os fatores associados ao desmame precoce, a assistência puerperal realizada pelos 
profissionais de saúde, em especial pelo enfermeiro, faz toda a diferença. 

Os resultados alcançados permitiram propor estratégias para auxiliar os profissionais da saúde em 
relação à prevenção do desmame precoce.  É imprescindível identificar e testar métodos que auxiliem as 
mães e familiares na utilização de práticas de incentivo da amamentação exclusiva. Uma alternativa é o 
acompanhamento puerperal aliado com um conjunto de orientações, levando em conta os aspectos 
individuais, familiares e sociais. 
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